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servi? 

qu 

2 parecião haver desmaiadp 

nas suas loucas toula^ivas, tornio a Icvanlar 

a cabeça e pertciulem por 
m e i o de huma 

negra intriga , perturbar outra 
vez o 

Brasü 

<jue aj)parenteniente marchava a huma mê 

] ior ordem de cousás, isio 
lie 

, a ver e.vccu 

tadas as Leis 

3 

a 
Conslítuição, e introduzido 

nas nossas estradadas 

onh 

nanças alguni princi 

c 

ao-se 
pio de informa. 

ndo lein~outra realidade mais do que os sus 

conspirações, que 

tos, ou a pci de quem po 

suadir-se da sua existência; diz-se 

pei 

os 

bcT 

descontentes do aliuisterio acl 

c 

fi 

querem desa; 
se deJIc. bc 

f 

como 

ao que precedeu ; dão a entende 

que 

ininisli 
por h 

nese 

criminosa^ anima os 

que trama, pa 
ao partido, 

mas Monarchicas no Brasil 

a-se as mais ridículas 

altcntaçlos, c dá fo 

desti as 

r% * 

3 

m 

« 

corre-se a todo 

genci 

se suppor desordens 
e 

Para isto accu 

imputações, rc 

ie coincidências, faz- 

iolcncias, aoiule não 

houve SC nao 

cnllnisiasmo e palriolisn 

truncao-se 

aíirm 

pressões dos Pcriodic 

livres 

se por exemplo achar-se nelles que o 

Brasil só deve ser povoado por Brasileiros 

qu ido a Aurora, a quem essa accu 

% 

se 
refere, disse, formaes 

palavras — a melhor 

gente 

para* povoar o Bwsil são os 

ü5:*1 sc mao 
4-1 
Imente da arn 

ita 

? 

a triga oniic Rrasileii 

cclo 

«landa 

pintando aos olhos «lestes últimos 

proscripeões que 

5 

pi 

nunca existirão, «x 

receios, c susneit 

' ? 

com 
que 

conlao acula-los contra a Patria commuin " o 

l u ICCIC ís hocTacs. Mas quacs sao os 

Uxr Periódicos, quacs são 

(segundo ell 

os escnptos livres, que 

dizem) perpetuão a agitar ao 

dos povos contra o Mimstci 

limão dos negócios? Por huma, cu oiitra 

que cíiá no 

censura que se feito aos seus actos 

i 

? 
nos 

temos visto renderem -se muitos elogios ás ia 

tençoes que mostrao, ao 

les tem desenvolvido conti 

t 

zela, que alguns dsl 

a raça dos 

pi 

icadorcs, dos ladrões de Fazenda públi 

mais empenhados 

j 

que nunca 

crever o Brasil 

aíiíicto 
todos os 

des 

poli 

tos por di&sençõcs intestinas, paja hizer crer 

ministério não tern aqwclla energia este 

e turca necessária 

? 
pai 

conter os partidos 

enfrear os sediciosos qn« aspirassem 

entre nos a forma de Governo 

das Camaras se avisinba 

C 

a 

3 
c a idéa 

t^iidar 

fe^nião 

de% 

estas 

3 

de tant 

adjuvadas peios Ministros 

a iíKlaoração 

u 

entrar com o archote 

o 
S(1 

dilapida 

i 

poderá 

no anh 

o 

^esperei 

V-- a 
os scilteadorcs 

i 

u C 

Pr 

j assusta 

urão hum 
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sSirida por otídc escapem de tão Imminente não ha Lei, qitando 5c írnía de snlvrr a Pfi" 

perigo. Não^pode haver outra tnais obvia do iria, que o^Despotas de qualquer natureza, 

que erigir huma Administração* 

os pro- coroados, oa sahidos dentre o povo, tem pi 

teja, que negue ao Corpo legislativo as infor 

inações e detalhes que este carece, c exci 

tando contra si a indignação publica, faça 

, o temp 

zado as liberdades públicas, calcado os mais 

santos deveres, e onthronisado entre cadave- 

veSf, por alguni tempo, a tyranniarNo gover- 

Monarchico-Constitucional, o Chefe 
da 

pender cm inevitáveis xlcclamaçõcs, 

precioso que teria sido approvcitado r?a con- jNTaçSo foi investido de tantas attribiuções im 

« portanles; rodearão-o de tamanho esplendor 

íccção de actcs importantes, e 

cheios dc rc 

saltados profícuo 0 

'o Paquetd (dizem 

lnOn chih: e que pro\ 

I 

c fizerão de tal sorte depender delle Ludo^o 

intricantesNj escist 
os lutrigaineij; 

que sao benefícios particulares, ou públicos, 

que nunca será mister á authorldade lançar 

mao <le medidas revolucionárias, huma s 

pre^então eiles de 

tal 

^ Será bastante a 

pala 

de hum escripto nem assignado ? Qutr-sc 

expellir dos empregos cs Brasileiros nascidos 

na Europa: com 

dade 

que ella proceda nos caminhos da Lei 
e que 

neo 

tudo Tomos huma infi 

delles , occupando tranquiilaniente 

os 

haja hum pensamento escondido dc sa- 

cudir o jugo suave das garantias políticas, 

na Constituição. O salus populi, 
Ir? 

cargos mais importantes 

na administração, e 

aíianraaas 

a salvação 

com 

pecialidade no exercito: esse plan 

do Brasil está na Jlei observância 

do que foi jurado, e os que julgão podér imr 

essa maquinação contra líuropcos 5 

poi 

syraptonia se tem 
festado? Não sabe 

# 

punemente, a seu ca pncho, tomar este 

texto para miseráveis vinganças, comoromet- 

pr 

rnos auc çlles fossem- ainda pertui 

na 

> 

O 

- 

iccao das suas propriedades, commodos,ou 

. 

hábitos da vida: nenhum a et* Lc- 

islciíiv^. nenhuma "medida do Governo tende 

■ * p i » 1 * ■ 

cscabeleccr rníre ellcs e os Brasileiros natos 
% r ^ * 

huma dlsiinccão odiosa : a 

ter-se-hão a si, a nos e ao Estado; porém a 

liberdade não perecerá. A rocha, sobre que 

está firmada, que heVi mesma necessidade 

das cousas, não se abala, abrandando nor de 

a 

cirna a 3 
raízes oue tem crescido 

1 

Constituição, essa 

so 

] 

o 
mador d.is instituições livre 

alvo de todos os tiros, objccto 
todos 9 

Nós lastimamos 
a teza de certos 

ho 

qu.eixumes da facção servil que hoje move 

afiança pelo contrario a 

iaes 
intrigas, lhes 

mens, que julgão salvar-se no arbitrário, d 

un perigo, que ellcs mesmos phantasiáuao 

^ualdadc de direitos: não são aquelle 
qu 

que cxtremeeem a qualq 
da i un 

j;ô esforção por mantc-la, que hão-de faltai 

prensa penouic 
sem se len 

lhes ao que a Lei fundamental tão sabiamente 

determinou. Rcceiermse osEuropeos, mas sim 

excessos nao 
poden altci 

do 
que om 

l 

rcunstancias, como 
as nossas 

pública 

com a 

)rarem que esses 

a trauqfiilUdadc 

Io 

. » 
([ue o Govêrno se 

adura I 

guarde 

nos fallão ein salus populi, que poi 

virtualmente nos ame 

tanto opiniões contra 

serve 

5 

que o choque das 

para que os pavti- 

icão com os 

hor 

da revolução, e desprezando a Lei escnpta 

que só pôde salvar-nos, c 

conduzir 

dos se contcnhao nos devidos limilès, e que 

he só o terror pânico dos que tem medo da 

sectários 

efuro porto, nos vêm 

hum principio cmi 

própria sombra quem faz qu 

do despotismo nulrão 

rk 

os 

ainda 
esperanças 

y 

am 

nCxilemcnte revoluc 

quando se nerlendem derribar, ou preiei 

e quç só presta, da procurem illaqucar a boa-fé dc hum Mo 

as 
narcha 

9 

que não quer, nem deve 

querer, se 

instíWões existentes. Foi em nome da sal- não a ventura do Brasil 

do vacai 

V • 

h oje 

Diaao PU, 

povo, e 

ppa 
em 

allegando a maxima 

huma Coirespondeu 

? 

que 

i do 

illud 

ach 

mas que pôde ser 

por isso que nos Seus Paços se 

alguns daquelles 

ucnse que Bobespierrc e os Ja* confusão geral; ou para esoapare 

CAibiuos fízetão cahir milhares de cabeças, c go que tem merecido, ou para st 

, J0 

, que mais gannao na 

ao casti 

e mais 
spcrifícarão os Cidadãos melhores 

lustres da Fram»; he reclamando esse prin 

cipio de exerpeão, c gritando sempre 

das que ellcs suppoe afrontas 

5 

se vingarem 

e desdoiro de 

que 

suas pessoas. Os boatos que circulaó, confir 

mados por alguns tristes impre^os de que to 

ê 

I 

do o mundo conhece os aulfeores. aShreiu 

sensivelmente o coração dos 
Brasilc 

ás liberdades 

tf ata a Lei da Liberdade dn Imprensa nos 

ievs26 e S6 DEVERA' LOGO E SEM 
art 

que adherindo com íorça 

sua patria, prezio o throno 

como garantia de ordem e repouso. PermUta # tas vezes (e foi só o que disse no muito qu 

eonstitucion 

INTERME^DIO concluir o acto para que 

foi formado 
Snr. Japi Assú disse mui 

o Ceo que a» loucu 

Iriumphe 

de hu 
faccio não 

faílou) 
que ainda não estava formado o Con 

nos 
lhos públicos; eile nos 

guie, a través de dias bonancosos, ao porto 

Iho, c que pôr isso ainda não cabia qp 

mas dcscic que 
d sem in cs 

que procuramos, 

^romeltido! 

e nos foi solcmnemente tàvãb tirados a sorte os nove Juizes de Fucto 

(Aurora Fluminense») 

não estava Jbrmado o Conselho? Que mais 

ojiat do Snr. Ouvidor? Não por 

fiat éle S. S. não hc preciso para na- 

cra preciso? 

certo, o 

Sao Paulo. 
Snr. Japi Assú entrou, 

da. 0 Snr. Japi Assú tinha meditado a mate 

o que não abona muito a sua habilidade) na 

como costumio dizer, com o 

nesta Cidade. Ninguém lem 

esquerdo 

achado tanta 

pc 
c trouxe hum calhamaço de 1835 para pro 

var a pra de Jane 

o 

pcis d 

o 4* 

oente prevenida a seu favor, mas ninguém soiucâo de 
1828. Escapou a S. S. a peque- 

em menos Iqpipo tem prevenido tanta gente nina ponderação í!e que o amio de 18-5 veio 

ainda contra si, como o Snr. Japi Assú. Todos 
dl 

ziao 
clle icm talentos, sabe. h 

sentimentos sao muito ürasileiròs 

leirismo alli vem já de .longe, 

^ liberal 

5 

OS 

5 

o nasi 

a este mundo antes do de 18^8, e que 

quando a pratica valesse contra expressa de 

. 

terminação da Lei, só esse extraordinário po 

celeberrimo Salvador Jozé Maciel, &c. &c. 

mas em pouco tcVnpo forãò-cc calando e 

oppoz-sc ao der seria dado á j>ralica posterior. S. S. tam 

m aíliáinou que ainda o anno passadovíj?? 

mais 

po«co depois* manifestou-se hum 

uesgosto. toil íca visía, 

que. se for no progresso que atuuincia bre- 

vemente se converterá em odio; e d caso he 

que não vemos, a fallar a verdade, razão para 

tanto: o cífeito que 

si»iilhante pratica na Corte, e 

cento de pessoas sisudas, o de mui 

e demais a mais impressos attestão o contra* 

rio. 0 Snr. Japi Assú nao se enganou em 

huma circunstancia indilíércnte, mas sim em 

vemos hé maior do 

que 

as causas que sabemos. Temos visto indis 

huma parte essencialissirna instituição dos 

criçõcs, verduras, irreficxoes no modo de 

_ i ti - - #✓ * • « -1* • • « • 

zér cousas, que talvez feitas de outro modo 

, e por ventura louvadas. 

motivo a todas as conversa-» 

senão 
bem boas 

5 

Agora o que 

18 do 
cões, he o que aconteceu no dia 

rente na reunião dos Jurados. 

Assú guiou-sc só pela Lei de 1823, desp 

Jurados. 0 espaço, que me (leia entre a ex 

iracção das sortes e o dia aprasado para o 

julgamento, pode ser muito conscquenle tan- 

to para o accusador como para o aocusac 

muita cousa se pôde fazer, e 

cor 

qu 

8. o. n^o ignora, 

neste vale de lagrimas ha* muita miséria 

s 

o Lido claro 

5 

obv 

y 

natural 

Snr. Japi tanto de entendimento como de vontade. Mui- 

mos em todos os Juizes, mas fião he to fia 

e 
guido 

por estes, ou por aquelles que se devem as 

geralmente por todos e em tocio a parte, cautellas tomar, he pelo que pode acontecer. 

, que na primeira reunião Se foramos hum pouquinho mais malicioso 
teimou, c decidio 

penas se zesse o sorteio dos nove Juizes de do que ésomos, podéramos *attribuir a enter 

c que estes, apezar de estarem todos pretaçao do Snr. Japi Assú á#niá parte Facto, 

alli presentes, fossem avisados por «dilaes pa 

9 
mas 

long 

I 

nos faze-lo; foi 

ra comparecei dou dias depois 
y 

de 
to, o a sua afirmação, de 

passado vira assim praticar-se na Corte foi 

rro de enteTidimeu- 

que ainda o anno 

(Jarem então o seu juízo sobro o objccto que 

?nnda não conhecem, porque ainda ílies nao 

foi nor modo algum presente. Não fez caso o 

hu lapso dc lin 

1 

lapso toiWia 

o 

por 

Snr. Japi Assú desta bagatella do artigo J 

da Resolução de lá de Novembro de I-Sá8 

que podia muito bem íazer grande mal, pois 

0 
não hc pequeno a infraccão 

e 
huma 

Formcmáfi cada hum deu Ccnsclhos ? 

de que 

portante para a liberdade, e em ]\\i 

ei tào 

rn 

ê 

to da Lei. a nosso 
ver essencial 

pou 

o 

0 que s® 
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lia cie 20 cm 5 CJUC ZM L c une sc reiínc outra 

•vgz o 

fazer Ifojc 

Conselho de Jurados? Continuará o 

pelles de vaqupêas, comparecer no mesmo pa 

ra se proce ao 

a ms da 

>cnr. Japi Assú na sua teima? Cuidamos que que mais barato, c mel 

pra á aq lie 

, - genero apresen 

nao; o se continuar diremos que algum erro 

sinho de 

lasse: e nâo tendo comparecido nessoa ai 

9 

3io erro de entendimento. 

vontade anda também envolvido 

cs nove Sn rs. 

x 

#ina, novamente se aanuncia 

, que quem tiver 

Juizfis de Facío quererão encarregar-se de\. 

os gêneros a cirna mencionados^queírao com 

Builamcnle prcíenrein lium 

parecer na Repartição do irem deíGuerra, 

julgamento ? . nò dia 20 do corrente das S horas da manhSa 

Caidéinos anc não. Jú o Observador, nuc até ao meio dia. Trem 

Guerra 12 de Maio 

nes C(iC muito disse a esto re 

éy 

do nao 

cancemos mais o publico com 
ta tua te 

♦ 

de 18J0. 

César 'l»17 

0 bscrivão do Trem 

Augusta 

o Deos illumine 
o Snr. Japi As^i pára 

felici 

iriuzzy 

e sabe querer ter dade deste Povo que quer 

ÍJagistrados bons dc enteudimento c de voa- 

do Snr. 

Ros; 

C 

se oo C3iir. que comprou 

huma pes 

sa de Algodão .Americano em 
15 

I 

cio Abril de 

tade, c mesmo para tranqnillidade 

Japi Assú, a quem, npezar de tudo, 

aílciçoaclo, já por patrício 

do 

somos 

1SSÜ 

Jczé 

Fazendas por b 

I 

T 

O 

iouronco 

» 

por obzeq 

• / 

porque tem si 

mesma i 
pagar; do contrario se an 

nao pouco perseguido, já flnalmcnt 

r* 

por 

uunciara por esta folha o seu no 

que entendemos que clle possue bem boa 

qualidades, c que só precisa de 

s 

Fugio no dia 5 ^ > Co corrente hum preto 

melhor rcllec 

dino dc nome Lourcnco. crioulo da Cidade 

ir no que se nronoe fazer. propoe • <> 

ahia 

Do Farei 

9 
de -JO annos pouco mais ou menoes 

Paidislaiw.) 

de 

a: 

3 estatura oro mana, magro as corno, e com 

rdguus cabcllos já brancos, se'm barba, fula 

ANECDOTAS. 

tfrmidto dc 
ontem noute 

9 

o que 

bastante, levou calças azuis de panno, cami. a 

hum tabuleiro» com fazendas branca, e levou 

oe parecco ? (passava-se esto dialogo uo^día ^ vaiias qualbl^dca; rogasse a qualquer S :r. 

26) Fu sei ,3.. 
Nunca vi huma 

confa 

o apanhar. o entregue 

são similhante; todos gritavão, todos mostra 

vão cnthusiasmo ; todos davao 

jrao rne agradou; isto não vai bem. 

na Rua do Ou 

e isto 

Kutao 

houve alguns actos dc violência, alguma des 

ordem? — Não ; porem podia have-Uu, e dc 

t 

Ciipm. de Matlo .que 

a Jozé Francisco da Silveira, 

■viddr, junta a casa d.n Carnara Municipal 

que lhe recompensará seu trabalho. 

Quem qnizter comprar a Historia 

Univers 

pois disso cu receio 
que receia*? 

saí em Hcspauhol, com estampas cm 12 

vc 

lumes 

1! 

Receio, o muito 

do o 

,  que o povo nâo va toman 

Uirija-se a Kua dá Prai n, entre a casa 

a Manoel Jozc de Leão c a ohr 

tü 

costume dc cnthu 

l • 

SC pela 
ons 

Guedes Filho, 

a í 
Jozé Pinto 

que achará com quem trator. 

Piz^sc que pessoas muito sizudas desapro 

do dia 25. 

ma 

Que 

Fa 

ni quizer comprar 03 pre 
de h u 

yárão sclcmnemente os íesíejos 

Huma bulha, hum arruido tamanho, e isto 

diante 

bricà de fazer clucolato, faiic com J 

gente de cor! 

aum 

deba 

Coelho íbubò a d 

tii 

do ob do 

S 

nr. 
lv 

ao menos se nao 

bpuv^se cor! 

dc Lisboa, o o 

Quem nos dera 

Souza Tclles 

ca f socôgo 

na Rua da Praia, que vendeiá 

•> 

inaníenH. 

rcgnuen paterna], 

que alli o 

por preço 

%. > 

( Da Aurora,) 

Tend 
se 

N N U N C I O 

annunciado por este Trem 

Errata. No IV. 303 

Pag 1 

quem tivesse 200 
meios de solla 

e 100 

segunda columna, em lu gar de 

asoq 
lèa-se, ninguém teve. 

liníia uliiniq 

ningueda- 
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